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Introdução

Por se tratar de um esporte que demanda atividade física intensa e 

constante, o kitesurf pode contribuir para o desenvolvimento de força 

muscular, resistência cardiovascular, coordenação Por esta razão, é 

importante analisar a incidência e as características das lesões em 

praticantes de kitesurf para que possamos compreender melhor os riscos 

envolvidos e buscar formas de prevenir essas lesões (Berneira et al., 2011). 

Além disso, segundo Popkess et al. (2019); Farì et al. (2022) em um estudo 

de revisão sistemática, apontou que a maioria das lesões é leve ou 

moderada, mas cerca de 12% dos casos são graves ou suficientes para 

exigir internação hospitalar. Ao conduzir estudos detalhados sobre lesões 

em praticantes de kitesurf, os pesquisadores podem contribuir para o 

avanço do conhecimento e aprimorar as técnicas de prevenção de lesões 

em outras atividades físicas.

Objetivos

O objetivo geral é analisar a incidência de lesões em praticantes de kitesurf, 

bem como identificar as características mais comuns dessas lesões. 

Objetivos específicos: Agrupar os participantes em grupos por faixa etária 

para analisar a relação da idade com a incidência de lesão em praticantes 

de kitesurf; Avaliar a relação da idade com o tipo, localização e 

característica de lesão do kitesurfista. 

Metodologia

Trata-se de um estudo de delineamento transversal com kitesurfistas (≥ 18 

anos), o presente trabalho foi  submetido ao Comitê de Ética da USJT e 

aprovado sob o parecer 6.117.537. Os participantes deste estudo foram 

convidados a participar por meio de um processo  realizado exclusivamente 

pela internet, a divulgação iniciou no dia 24 de agosto de 2023. Foram 

incluídos até o momento 28 participantes.  Para os critérios de inclusão, 

foram selecionados participantes com: Idade superior a 18 anos; Ambos os 

sexos; Praticar ao menos à 1 ano kitesurf. Foram usados como critério de 

exclusão qualquer participante que não se sentiu confortável com alguma 

das perguntas e deixou de querer participar do estudo. Ao aceitar participar 

do estudo, o participante concordou e assinou o termo de conscientemente 

livre esclarecido, tendo então, acesso ao formulário.

Resultados

Conclusões

Dentre as lesões relatadas pelos atletas, as de maiores prevalência foram 

cortes e escoriações (57,1%), seguidas por luxação (26,8%), 

representando lesões amenas e superficiais. Outro dado importante é de 

que a região acometida de maior relato, são os MMII, sendo pé/tornozelo 

de maior relato e joelho em seguida. Podemos então concluir até o 

presente momento, em que o presente trabalho se encontra em fase de 

amadurecimento bibliográfico e a metodologia em andamento,  que estes 

dados expressam a influência que o kitesurf desempenha no quadrante 

inferior, caracterizando essa região como a de maior atenção na prática do 

esporte
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